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USINAGEM  E O PROCESSAMENTO DE MATERIAIS CERÂMICOS

DESAFIOS E PECULIARIDADES DA USINAGEM DE CERÂMICAS

REFERÊNCIAS

Usinagem convencional de materiais cerâmicos: 
revisão de pontos centrais

Código: 17-014

• Alto grau de formação de trincas
• Alta dureza (baixa vida de ferramenta)
• Baixa profundidade de corte

(processos lentos) 

Usinagem contempla operações como fresamento, furação,

torneamento, lapeamento, polimento, entre outros. Por sua natureza, a

usinagem se contrapõe às tecnologias de manufatura aditiva e de

manufatura formativa. Devido à natureza desses processos, as

técnicas de manufatura aditiva e formativa comumente demandam

uma etapa de pós-tratamento por usinagem para ajuste dimensional

e finalização das peças. Desse modo, a usinagem ganha um papel

de relevância na fabricação de peças de cerâmica avançada que

necessitam de fino controle dimensional.

CERÂMICA SINTERIZADA AÇO MOLE
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